
!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(
!(

!(

!(

!( !(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!( !( !(

!(

!(

!(

!(

!(
!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

Atep85

Atep84

Atep83

Atep82

Atep81

Atep80

Atep79

Atep78

Atep77

Atep76

Atep75

Atep74

Atep73

Atep72

Atep71

Atep70

Atep69

Atep68

Atep67

Atep66

Atep65

Atep64

Atep63

Atep62

Atep61

Atep60

Atep59

Atep58

Atep57
Atep56

Atep55

Atep54

Atep53

Atep52

Atep50

Atep49 Atep48

Atep153

Atep152

Atep151

Atep150

Atep149

Atep148

Atep147

Atep146

Atep145

Atep144

Atep143

Atep142

Atep141

Atep140

Atep139

Atep138

Atep137

Atep136

Atep135

Atep134

Atep133

Atep132

Atep131

Pgi

Dc32

Dca33

Dc22

Dkr55

Dct13

Dc33

Dta33

Dca23

Dct12

Dc23

Dca44

Dc22

Dc22

Dca44

Dra44

Dc33

Dct12

Dc43

Dc33

Dc33

Dar44

Dcr22

Dc21

Pgi

Dcrt34

Dca44

Dra44

Apf

Apf

Dct11

Dcr34

Dc32

Dcta33

Apf

Dca34

Dcr33

Dra44

Dca33

Dca32

Dc11

Dar44

Dca33

Dk44

Dkr55

Dc33

Dar44

Dca32Dkr

Dcr34

Rio
So

r oró

Rio
Preto

R io
Caja

zeiras

Ri
o

Ve
rm

elh

o

Rio Itacaiúnas

Rio do Me io

Ri

o
Pa

ca
já

Rio da Direita

Rio

Tapirapé

Ri
o

 T
o

ca
n

ti
ns

Rio Itacaiunas

Rio Ja cundá

R
io

Fr
ec

he
ir

a

R io Cin zento

Rio Taurizinho

Rio
Itapirapé

Ri
o Paraupebas

Rio
U

bá

Rio Sororozinho

Rio Catete

R
io

Card
oso

Rio Azul

Rio Bacur i

Rio Sapucaia

Rio
Pa

rau
ap

ebas Rio

Verde

Igarapé
G

ela
do

Rio
Caje

R
io

B
ern

a rd
i n

o

R
io

Pa
ca

ja
zi

n
ho

Rio Sereno

Rio Aqui r i

Rio

Truazin
h

o

Rio Salo bra

Igarapé Vermelho

R
io

M
ad

e i
ra

Rio Salobrinha

Ri
o

P uc
ur

u
í

Igarap
é

Peruan

o

Ig
ara

pé do

Ric
ar

do

Rio Jaú

Rio Cas tanheir as

G
ro

tã
o

da
A

rr
aia

Rio Surpresa

Rio
Pardo

Grota do Café

Igara pé Burgo

Ig
ar

ap
é

Pa
lm

ei
ra

Ig

ar
apé Mamede

C
órrego

Peruano

Igarapé Piranheira

Ri
o Se co

Rio Cedro

Igarapé Mucura

Riacho Rio Novo

Ig
ar

ap
é

M
ed

on
ho

G
ro

ta
C

u
xi

ú

Rio Valen
tim

Ribeirão
Á

guas
Claras

Grota
Nova Desco

ber t
a

Igarapé

M

aguari

Igarapé
do

X

Igarapé
M

u
tu

m

Igarapé São Domingos

Igarap
é

Sã
o

Paulo

Igarapé Geladinho

Igarap
é

Benfica

Igarapé Ara

pa

ri

Igarapé Cam
eta

uzinho

Grota da
D

esordem

C
ór

re
go

G
ro

tã
o

Ig
ar

ap
é do Cinze

iro

Ig
ar

ap
é

da
Ra

in
ha

I g arapé Ilha de Coco

Córrego Tracuá

Igarapé Pra
ia Alta

Igarap
é

Su
rucucu

Rio da Onça

Riacho Itaboca

G
ro

tã o

Pa
ço

ca

Gro
tão

do Gato

Igarapé Deserto

Igarapé Taio

b a

Ig
ar

a p
é

Tr
ac

uá

Rio Cara col

Ig
ar

ap
é

M
an

di

Igarapé Sa
nto

Ant
ôn

io

Igarapé
Ju

nc
o

Igarapé da Pensão

Igarapé Jacarezinho

Córrego
A

çúcar

Grota

da
Lam

a

Igarapé
Santa

Isabel

Grotã o Morajuba

Ig
arap

é
C

astanh
eiras

Igarapé Grota Verde

G
ro ta João Açu

Igara
pé

M
o

ju

I g
ar

ap
é

Pi
ni

co

Rio
Trê

s Volta s

Grota Borracheira

Grota do Alaí

Igarap
é

B
urguinho

G
ro

tã
o

do
Jo

rg
e

Ig

ara
pé Água Preta

Igarapé Permissão

Ri
be

irã
o

G
ro

tã
o

do
s

Ca
bo

cl
os

Igara
pé

Pr
om

bu
bu

ca

Iga rapé Cam
et

aú
G

ra
nd

e

G
ro

tã
o

P
en

sã
o

Ig
a r

ap
é

Ja
ca

ré

Ig
ar

ap
é

C
hi

co
M

en
de

s

Igarapé Anverá

G
rota

d
o

Jatobá

Igarapé do Ferreira

Ig
ar

ap

é
G

en
gi

br
e

Igarapé Tatuquiba

Igarapé Jacaré Grande

Igarap
é

Mar
fim

Rio Ticantins

Grotão do Expedito

G
ro

ta
das

Veadas
Ig

ara pé
São

Fél ix

G
ro

ta
do

s
V

ea
dos

Igarapé Bandeira Grande

Igarapé Bela Vista

Riacho Refú
gio

Ig
ar

ap
é

Ti
ra

-c
hapéu

Igarapé Ipixuna Grande

R io
G

elado

Grotão da Trepeça

Córrego Pacu

Córrego Boa Sorte

R
io

Ja
cu

ndazin
ho

Ri
ac

ho
G

ro

ta
da Visa

g em

Riacho São José

Rio
Preto

Rio Itacaiunas

Igarapé Grota Verde

Igarapé Vermelho

Riacho Refúgio

Rio Sereno

Ig
ar

ap
é 

Sã
o 

D
om

in
go

s

Rio Jacundá

Ri

o Caja
zeira

s

Rio Itacaiunas

Igarapé Jacaré Grande

R
io

Jacu
nd

á

Igarapé Praia Alta

Ri
o 

Ja
ú

Rio

ValentimIg
ar

ap
é Casta

nh
eir

as

Riacho Refúgio

Marabá

Itupiranga

Parauapebas

Curionópolis

Nova Ipixuna

Eldorado dos Carajás

São João do Araguaia

550000

550000

600000

600000

650000

650000

700000

700000

93
00

00
0

93
00

00
0

93
50

00
0

93
50

00
0

94
00

00
0

94
00

00
0

94
50

00
0

94
50

00
0

µ

Desenho:

Aprovação:

An. Proj. Amb. José Augusto Spiazzi Favarin

Eng°. Agr°. Nelson Jorge Esquivel Silveira

Data:

Data:

CREA/RS - 67.895

Ago/2014

Ago/2014

Mapa Geomorfológico

Data:

Ago/2014

Conselho:

Verificação:

Execução:

Engª. Fl. Rozane Nogueira

CREA/RS - 98.347

Responsável:

Eng°. Aristóteles José Bourscheid

CREA/RS - 9.409

Etapa Projeto:

Execução

Estudo de Impacto Ambiental

Escala:

Folha:

Codificação:

02 de 04

Rev.:

00

CREA/RS - 168.605

Linhas de Transmissão (LT) 500 kV Xingu-Parauapebas C1 e C2;
LT 500 kV Parauapebas-Miracema C1 e C2;

LT 500 kV Parauapebas-Itacaiúnas e Subestações Associadas.

Título:

2 0 21 km

1:250.000

Eng°. Agr°. Ruy José C. Silveira
CREA/RS - 9.432

P:\11255\06_Arq_Manter\Mapeamento\SIG

Planta Chave

Articulação

PAAM

MT
BA

MG

PI

RS

MS
SP

GO

TO

MA

PR

RR

RO

CE

AP

SC

AC
PE

PB

RJ

ES

RN

ALSE

DF

33°0'0"W43°30'0"W54°0'0"W64°30'0"W75°0'0"W

4°3
0'0

"N
6°0

'0"
S

16
°3

0'0
"S

27
°0

'0"
S

±

46°0'0"W48°0'0"W50°0'0"W52°0'0"W54°0'0"W

4°0
'0"

S
6°0

'0"
S

8°0
'0"

S
10

°0
'0"

S

±

MT

PA

TO

MA

PI

SE Parauapebas

Anapu

São Félix do Xingu

Novo Repartimento

Água Azul do Norte

Rondon do Pará

Bom Jesus do Tocantins

São Domingos do Araguaia

SE Itacaiúnas

São Félix do Xingu

Canaã dos Carajás

Piçarra Piçarra

São Geraldo do Araguaia

Jacundá

Convenções Cartográficas

Projeção: UTM
Datum: SIRGAS 2000
Fuso: 22 M

Notas

Fontes

- Mapeamento das Unidades Territoriais - IBGE, 2010.
- Sedes Municipais - IBGE, 2013.
- Manual Técnico de Geomorfologia (IBGE, 2009).
- Hidrografia - IBGE, 2009.
- Levantamento de Campo - Bourscheid, 2014.

Legenda

Limite estadual

Limite municipal

Linha de Transmissão

Área de Influência Indireta do Meio Físico e Biótico

Sedes Municipais

Subestação

Canteiro de Obras

Pontos Registrados no Campo

Hidrografia

!.

!(

Unidades Geomorfológicas

PDSP
Planalto Dissecado do Sul do Pará: Englobando unidades como Serra dos Carajás e Serra Pelada, é constituído por fortes 
dobramentos de rochas Pré-Cambrianas em sua porção compreendida pela área de estudo, podendo ser caracterizado 
como um relevo de feições apalachianas localizadas, intensamente submetidas a processos variados de dissecação e 
deformadas por uma elevada densidade de vales encaixados, Dcr33, Dk44, Dkr55. 

Localiza-se em parte dos municípios paraenses de Marabá e Curionópolis, sendo caracterizada pela ocorrência de superfícies dissecadas com 
presença de ravinas e/ou cristas, com drenos profundos, circundadas por dissecações em colinas e relevos pediplanos, nas cotas mais baixas 
(170-200 m). Nesta unidade, predominam solos rasos e jovens, os quais podem estar associados a solos cauliníticos/oxídicos ou solos 
cauliníticos com presença de horizonte iluvial de textura média à argilosa. Em áreas colinosas, predominam solos cauliníticos com presença 
de horizonte iluvial e com textura argilosa.

DOMT
Depressão Ortoclinal do Médio Tocantins: Compreendendo a porção do extremo sul da área de estudo, na faixa entre os 
municípios de Itaporã do Tocantins a Miracema do Tocantins, todos no estado do Tocantins. Esta unidade constitui-se 
essencialmente de amplos patamares estruturais das formações paleozoicas da Bacia Sedimentar do Piauí-Maranhão, 
submetidos a processos de pedimentação e geralmente escalonados, com caimento suave para a calha do Rio Tocantins.

Delimita-se com a Depressão Periférica do Sul do Pará pela Serra do Estrondo a qual se configura por um conjunto de cristas e topos 
aplainados , Da44, Dkr55. Na Serra do Estrondo, localizada em parte dos municípios de Pequizeiro, Itaporã do Tocantins e Colméia, as 
cristas e topos são entalhadas por uma drenagem cataclinal e anaclinal, que formam numerosas chevrons nas camadas paleozoicas. Na faixa 
que se estende do sudoeste do município de Guaraí ao norte do município de Miracema do Tocantins, são observadas amplas superfícies 
aplainadas, com predomínio de dissecação tabular, Pgi, Dct11, Dt12, Dt13, Dc22, Dcr23, Dc33, Dca33. A unidade está associada à 
ocorrência predominante de solos rasos, os quais podem estar associados a solos caulíticos com presença de horizontes iluviais.

PRBA
Planalto Rebaixado do Baixo Amazonas: Superfície do Pediplano Pleistocênico onde houve a retomada do processo erosivo, 
apresentando marcas da transgressão flandriana, com chegada da floresta até a margem escarpada do rio Xingú. 
Encontra-se incluída no domínio morfoclimático dos planaltos amazônicos rebaixados ou dissecados revestidos por florestas 
densas.

Sua ocorrência na área de estudo compreende apenas uma pequena parte da unidade, onde esta faz limites com a Depressão Periférica do 
Sul do Pará. É compreendida pelas porções leste, sul e norte, dos municípios de Vitória do Xingú, Senador José Porfírio e Anapú, 
respectivamente, sendo o último àquele que compreende a maior parte da área de interesse da unidade. Desenvolvendo-se sobre rochas do 
terciário, é caracterizada pelo predomínio de formas de dissecação com colinas de topos convexos ou aguçados, Dca44, evoluindo para 
relevos mais suavizados, com predomínio de dissecação de topos tabulares, Dct23, nas cotas mais altas, entre 80 a 130 m. Associa-se 
frequentemente a solos cauliníticos de textura média à argilosa, podendo ocorrem, nas zonas de maior movimentação, solos em estádio 
incipiente de evolução.

Depressão Periférica do Sul do Pará: Resulta da ação de processos erosivos Pós-Pliocênicos que elaboraram uma ampla faixa 
de circundesnudação na periferia das bacias paleozóicas do Piauí-Maranhão e Amazonas. Está incluída na faixa de transição 
de domínios morfoclimáticos em depressões e colinas revestidas por floresta aberta mista. Desenvolvendo-se basicamente 
sobre rochas metamórficas Pré-Cambrianas, ocorre em quase toda extensão da área de estudo.

Na faixa que compreende os municípios de Anapú e oeste do munício de Pacajá, a qual é descrita no mapeamento do IBGE (2006) como 
Planaltos Residuais do Sul da Amazônia, apresenta relevos colinosos de topos aguçados com vales encaixados e padrão de drenagem com 
densidade e profundidade de média a alta, Dt13, Dc11, Dc22, Dc34, Dca32, Dca33, Dca34, Dc44, Dca44. Já na faixa que compreende o 
leste do município de Pacajá e praticamente todo o município de Novo Repartimento, ocorrem formas de dissecação semelhantes, porém 
com vales mais suavizados, Dct11, Dc22, Dct22, Dcat22, Dc21, Dta33, Dcta33, Dc32, Dc33, Dc34, Dca33, alternando com relevos colinosos 
com topos aplainados e padrão de drenagem com densidade e profundidade de baixa a média, frequentemente associadas à presença de 
inselbergs, isolados ou agrupados, Dcar43, Dca43, Dca44, Dk44. Em seguida, há uma ampla zona de domínio de formas mais suavizadas 
com pediplanos e dissecações tabulares de baixa profundidade e densidade de drenagem, Pgi, Dct12, Dct13, Dc22, Dcr22, Dca23, com 
ocorrência algumas planícies de iundação, Apf,  até o município de Marabá onde a unidade é interrompida pelo Planalto Dissecado do Sul 
do Pará. Nesta zona de contato, entre a Depressão Periférica do Sul do Pará e o Planalto Dissecado do Sul do Pará, predominam relevos 
dissecados de topos aguçados com vales profundos, Dca44, Dar44, intercalado por superfícies pediplanas, Pgi, voltando a ocorrer o padrão 
de relevo anterior em parte do município de Curionópolis/PA.
Na porção sul do município de Curionópolis, onde  observa-se o início da unidade Depressão do Baixo Rio Araguaia descrita no 
mapeamento do IBGE (2006), predominam superfícies pediplanas, Pgi, ocorrendo, porém,  inselbergs e dissecações em cristas e ravinas, 
Dkr55, em parte dos municípios paraenses de Curionópolis e Floresta do Araguaia. Um nível mais elevado de colinas com média densidade e 
profundidade da drenagem, Pgi, Dt11, Dt13, Dct13, Dct22, Dct34, Da33, Dcr34, também com ocorrência de planície fluvial, Apf, ocorre na 
faixa que compreende o sul dos municípios do estado do Tocantins de Bernardo Sayão e Bandeirantes do Tocantins e a Serra do Estrondo, 
sendo esta a zona de transição desta unidade com a Depressão Ortoclinal do Médio Tocantins. Ainda, na porção leste do município de 
Marabá, ocorrem superfícies dissecadas de topo convexo e morros baixos, Dct11, Dc11, Dc22, Dc32, Dca33, Dc43, Dca44, Dar44, 
desenvolvidas sobre rochas Pré-Cambrianas rebaixadas pela retomada da erosão orogênica. A referida zona é descrita como Patamar de 
Marabá pelo mapeamento do IBGE (2006).
De forma geral, a unidade apresenta-se predominantemente associada a solos cauliníticos de textura média, com presença do horizonte 
iluvial, havendo também expressiva ocorrência de solos rasos e em estádio incipiente de evolução nas zonas de maior movimentação do 
relevo.
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